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Este  trabalho  teve  como  objetvo  verifcar  a  frequência  com  que  professores  que
cursam  a  Especialização  em  Educação:  Métodos  e  Técnicas  do  Ensino  da  UTFPR
realizam  estudos  envolvendo  artios  cientfcos/periódicos.  Entre  os  objetvos
específcos: realizar um levantamento biblioiráfco da produção de artios cientfcos
na área da educação nos anos de 2013 e 2014;  relacionar  os  dados verifcados no
questonário online com pesquisas e publicaçees realizadas nos anos de 2013 e 2014.
Apesar da baixa adesão dos professores em partcipar do estudo, verifcou-se a pouca
utlização  deste  recurso  como  fonte  de  estudos.  Ao  realizar  um  levantamento
biblioiráfco da produção de artios cientfcos na área da educação nos anos de 2013 e
2014. Notou-se uma constância no número de publicaçees na área. Ao relacionar os
dados verifcados no questonário online com pesquisas publicaçees realizadas nos anos
de 2013 e  2014  notou-se  que tanto  a  área de interesse  por  busca  de leituras  dos
professores como as áreas temátcas de maior publicação coincidem, mostrando assim,
que  os  professores  podem  obter  com  maior  facilidade  os  artios  de  seu  maior
interesse.
PALAVRAS-CHAVE: Formação contnuada. Leitura. Professor. Docência.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de artios cientfcos vem crescendo ao lonio dos anos,

isso  ocorre  devido  a  diversos  fatores,  como  por  exemplo,  o  aumento  do

investmento  de  aiências  de  fomento,  o  incentvo  a  iniciação  cientfca  de

insttuiçees de ensino superior (IE),, o aumento no número de Proiramas de Pós-

Graduação lato sensu (Especialização, e stricto sensu (Mestrado e Doutorado,. A

produção dos artios está dividida em diversas áreas, mas de um modo ieral elas

atendem  as  necessidades  de  populaçees  específcas,  como  por  exemplo,

profssionais de determinadas área.

Existem diversos meios de divuliação destes artios cientfcos, no tempo

presente com o advento da  internet é possível ter acesso a diversas bases de

dados  nacionais  e  internacionais,  que  são  vinculadas  as  revistas  cientfcas  e

periódicos,  as  quais  nos  fornecem  o  acesso,  iratuito  ou  não,  para  inúmeros

materiais,  além  disso,  pode-se  encontrar  esses  artios  disponíveis  de  forma

impressa;  em periódicos  de revistas  cientfcas;  eventos  cientfcos,  facilitando

assim, o acesso a produção.

Os artios cientfcos são uma oportunidade de que profssionais de diversas

áreas se atualizem. Para os professores eles fornecem novos direcionamentos,

ideias, impressees, opiniees, e o patamar da educação atual. 

A formação contnuada de professores também é um assunto constante nas

publicaçees e estudos que estão dispostos a estudar as vertentes que envolvem a

prátca  docente.  Haja  vista  que  municípios,  estados  e  ioverno  federal  têm

iniciatvas que buscam viabilizar esta formação, as quais são feitas por intermédio

de  cursos  ministrados  em  semanas  pedaióiicas,  formação  com  o  auxílio  de

plataformas de web, como a plataforma Moodle – que é denominada como um

Ambiente de Ensino e Aprendizaiem via  Internet, – que facilitam o acesso dos

professores  aos  cursos  disponibilizados.  Além disso,  a  formação contnuada é

uma das exiiências para que o professor atnja as proiressees estabelecidas em

seus planos de carreira.

Estes  cursos  não  iarantem  que  o  professor  faça  buscas  pessoais  de

formação contnuada. Loio, uma das alternatvas para que o professor busque

sanar as suas necessidades como profssional de forma mais efetva nas áreas

R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v.8 n.17. 2017. E – 7389.



que ele  sente  necessidade seria,  a  leitura  de materiais  que subsidiassem tais

conhecimento.

A leitura de periódicos e livros envolvem um iasto monetário que pode ser

um  empecilho  para  a  manutenção  dessa  formação  contnuada.  Mas  existem

plataformas de acesso online e iratuito que disponibilizam artios cientfcos. 

Apenas  a  facilidade  de  encontrar  esses  materiais  não  iarante  que  os

profssionais  estejam  acessando  e  fazendo  uso  de  tais  conhecimentos  neles

apresentados.  Em  meio  a  isso,  formula-se  o  problema  de  pesquisa  deste

trabalho: Qual a frequência com que professores que cursam a Especialização em

Educação: Métodos e Técnicas do Ensino realizam estudos envolvendo artios

cientfcos/periódicos?  Qual  o  papel  dos  artios  cientfcos/periódicos  na

formação contnuada de professores da Educação Básica? 

O objetvo ieral do presente estudo foi o de verifcar a frequência com que

professores  pós-iraduandos  realizam  estudos  envolvendo  artios

cientfcos/periódicos. Os objetvos específcos foram: realizar um levantamento

biblioiráfco da produção de artios cientfcos na área da educação nos anos de

2013 e 2014; e posteriormente relacionar os dados verifcados por meio de um

questonário  online com pesquisas publicaçees realizadas nos anos de 2013 e

2014.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Ao abordar a formação contnuada de professores, não há como desprezar

que o "pensar a formação implica conhecer no presente aquilo que se anuncia

para o futuro" (KRAMER, 1999, p. 131,. Por isso, o objeto da formação docente

são  os  processos  de  formação  inicial  e  contnuada,  os  quais  fornecem  a

possibilidade  dos  professores  adquirirem  e  aperfeiçoarem  conhecimentos,

habilidades, disposição para exercer a docência, para que, desta forma, haja a

melhoria da qualidade da educação (GARCIA, 1999,. 

A necessidade de formação inicial  e  contnuada, em especial,  a  formação

contnuada, necessita que o professor demande esforços para o seu aprendizado

pois,  não  é  compromisso  apenas  dos  professores  recém  formados  a

modernização  da  escola  para  torná-la  compatvel  com  a  sociedade
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contemporânea,  e  que  esteja  em  consonância  com  os  anseios  pessoais  e

coletvos dos alunos (REI), 2010,.

Os trabalhos voltados a formação de professores  no Brasil  eram foco de

estudos de 5 a 7% do total da produção discente, isso nos anos de 1990 a 1996.

Destes trabalhos 76% falavam sobre a formação inicial do professor e incluíam

estudos  sobre  a  formação  normal  (40%,,  o  curso  de  licenciatura  (22,5%,,

pedaioiia (9%,, além de estudos comparados. A formação contnuada era foco

em 14,8% dos trabalhos, e falavam sobre Educação (43%,, proiramas ou cursos

de  formação  (21%,,  processos  de  formação  em  serviço  (21%,  e  questees  da

prátca  pedaióiica  (14%,.  Enquanto  que  9,2% dos  trabalhos  falavam sobre  a

identdade  e  profssionalização  docente  seiundo  André  (et  al.,  1999,.  Diante

disso, nota-se que a formação contnuada faz parte de um processo de formação

do professor, ou desenvolvimento profssional docente. Este últmo termo nos

suiere que evolução e contnuidade (GARCIA, 2009,.

[...] Formação Contnuada de professores é uma ação que
abranie toda e qualquer formação, nenhum saber é acabado,
ele se renova a cada dia, ou seja, trata-se de refetr sobre o
que é possível e adequado para o profssional da educação,
prevendo,  assim,  meios  que  o  auxiliem  em  sua  prátca
docente.  Possibilita  uma  refexão  sobre  a  atuação  e  sua
formação tendo implicaçees no processo educatvo de seus
educandos. É essencial ressaltar que a formação contnuada,
não deve ser entendida como mera capacitação em prol de
aplicabilidade  na  sala  de  aula,  mais  sim  realização
profssional, partndo de conhecimentos da experiência para
o aprimoramento intelectual (LOBATO; )ILVA, 2013, p. 2,.

A formação contnuada pode ser entendida como uma proposta intencional

e  planejada,  a  qual  visa  a  "mudança  do  educador  através  de  um  processo

refexivo, crítco e criatvo, conclui-se que ela deva motvar o professor a ser atvo

aiente na pesquisa de sua própria prátca pedaióiica produzindo conhecimento

e intervindo na realidade" (FAL)ARELLA,  2004,  p.  50,.  Os  trabalhos realizados

com interesse  voltado a  formação contnuada de  professores  podem não ser

muito  expressivos  em  valores  numéricos,  mas,  "cobrem  diferentes  níveis  de

ensino, contextos variados, meios e materiais de ensino diversifcados" (ANDRÉ

et al., 2003,.

Os conhecimentos profssionais são evolutvos e proiressivos e por isso é

necessário uma formação contnua e contnuada, na qual os profssionais devem
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se autoformar e se reciclar através de diferentes meios, desse modo a formação

profssional  ocupa  boa  parte  da  carreira,  e  é  preciso  que  os  conhecimentos

profssionais,  cientfcos  e  técnicos  sejam  revisáveis,  critcáveis  e  passíveis  de

aperfeiçoamento (TARDIF, 2000,.

Através da formação contnuada os professores estariam mais preparados

para exercer a sua função, por isso, no contexto atual da educação, ela se tornou

essencial, isso se dá pela necessidade nacional de possibilitar açees mais efcazes

no contexto educatvo nas escolas (LOBATO; )ILVA, 2013,. Para Libâneo (2004,

professor que tem um compromisso consciente de sua formação, sabe que ela

não se encerra com a colação de irau no ensino superior, mas faz parte de um

processo de conhecimento que é construído ao lonio de toda a sua trajetória na

vida profssional.

A  formação  contnuada  de  professores,  vêm sendo  discutda  na  área  da

educação a décadas,  e  junto a essa discussão se  atrela a temátca:  formação

docente contnuada. Dos 284 trabalhos de teses e dissertaçees, realizados entre

1990  e  1996,  sobre  formação  docentes,  42  (14,8%,  falam  sobre  formação

contnuada,  enquanto  que  entre  os  anos  de  1990  e  1997  dos  115  artios

publicados em periódicos 30 (26%, tnham como tema a formação contnuada,

entre  os  anos  de  1992  e  1998  dos  70  trabalhos  apresentados  do  irupo  de

trabalho (GT,, realizado nos encontros da Associação Nacional de Pós-Graduação

e Pesquisa em Educação (ANPED,, 15 (22%, falam sobre formação contnuada

(ANDRÉ et al., 1999,. 

Os  trabalhos de teses e dissertaçees que envolvem formação contnuada

analisam propostas de ioverno ou de )ecretarias de Educação (43%,, proiramas

ou  cursos  de  formação  (21%,,  processos  de  formação  em  serviço  (21%,  e

questees da prátca pedaióiica (14%,, além disso, esses trabalhos focalizam-se

em  temas  bastante  variados  como  diferentes  níveis  de  ensino  (infantl,

fundamental, adultos,, contextos diversos (rural, noturno, a distância, especial,,

meios e materiais diversifcados (rádio, televisão, textos pedaióiicos, módulos,

informátca,,  evidenciando  dimensees  bastante  ricas  e  siinifcatvas  dessa

modalidade de formação (ANDRÉ et al., 1999,. 

Quanto  aos  trabalhos  que  constam  nos  periódicos  sobre  formação

contnuada nota-se que eles abordam o tema no ensino fundamental e médio, os

conceitos e siinifcados, tecnoloiia e comunicação, a educação contnuada e o
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desenvolvimento  social;  o  levantamento  da  produção  cientfca;  o  ensino

superior; o papel da pesquisa na formação, e as polítcas públicas (ANDRÉ et al.,

1999,.

[...] Podem-se  resumir  os  conteúdos  dos  textos  sobre
formação contnuada em torno de três aspectos: a concepção
de formação contnuada, propostas diriiidas ao processo de
formação contnuada e o papel dos professores e da pesquisa
nesse  processo.  O  conceito  predominante  de  formação
contnuada nos periódicos analisados é o do processo crítco
refexivo  sobre  o  saber  docente  em  suas  múltplas
determinaçees.  Em  sua  maioria,  as  propostas  são  ricas  e
abranientes,  indo  além  da  prátca  refexiva,  envolvendo  o
enfoque  polítco-emancipatório  ou  crítco  dialétco.  Nos
artios dos periódicos, o professor aparece como centro do
processo  de  formação  contnuada,  atuante  como  sujeito
individual  e  coletvo  do  saber  docente  e  partcipante  da
pesquisa sobre a própria prátca (ANDRÉ et al., 1999 p. 305,. 

Nos trabalhos apresentados nos GTs da ANPED sobre a formação contnuada

é tda como:

[...] formação em serviço, enfatzando o papel do professor
como  profssional  e  estmulando-o  a  desenvolver  novos
meios  de  realizar  seu  trabalho  pedaióiico  com  base  na
refexão sobre a própria prátca. Os textos ariumentam que,
nessa perspectva, a formação deve se estender ao lonio da
carreira  e  deve  se  desenvolver,  preferencialmente,  na
insttuição escolar (ANDRÉ et al., 1999 p. 308,.

Mercado nos dá uma perspectva do que seria o perfl de professor seiundo

as exiiências da sociedade do conhecimento:

[...] Cfmrrfmetidf -  com  as  transformaçees  sociais  e
polítcas; com o projeto polítco-pedaióiico assumido com e
pela escola;  Cfmretente - evidenciando uma sólida cultura
ieral  que  lhe  possibilite  uma  prátca  interdisciplinar  e
contextualizada, dominando novas tecnoloiias educacionais.
Um profssional refexivo, crítco, competente no âmbito da
sua própria disciplina, capacitado para exercer a docência e
realizar  atvidades  de  investiação;  Críticf -  que  revele,
através da sua postura suas convicçees, os seus valores, a sua
epistemoloiia  e  a  sua  utopia,  fruto  de  uma  formação
permanente;  seja  um  intelectual  que  desenvolve  uma
atvidade  docente  crítca,  comprometda  com  a  idéia  do
potencial  do  papel  dos  estudantes  na  transformação  e
melhoria  da  sociedade  em  que  se  encontram  inseridos;
Abertf à murdanças - ao novo, ao diáloio, à ação cooperatva;
que  contribua  para  que  o  conhecimento  das  aulas  seja
relevante  para  à  vida  teórica  e  prátca  dos  estudantes;
Exigente -  que  promova  um  ensino  exiiente,  realizando
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intervençees pertnentes,  desestabilizando,  e desafando os
alunos para que desencadeie a sua ação reequilibradora; que
ajude os alunos a avançarem de forma autônoma em seus
processos  de  estudos,  e  interpretarem  critcamente  o
conhecimento e a sociedade de seu tempo;  Interatiivf - que
concorra  para  a  autonomia  intelectual  e  moral  dos  seus
alunos trocando conhecimentos com profssionais da própria
área e  com os alunos,  no ambiente  escolar,  construindo e
produzindo  conhecimento  em  equipe,  promovendo  a
educação  inteiral,  de  qualidade,  possibilitando  ao  aluno
desenvolver-se  em  todas  as  dimensees:  coinitva,  afetva,
social, moral, fsica, estétca (MERCADO, 1998, irifos nossos,
p. 3-4,.

Como  um  pressuposto  de  uma  formação  é  necessário  que  o  professor

desenvolva  em  si  mesmo  o  hábito  da  leitura,  prátca  esta  sinalizada  como

essencial para que o professor possa despertar no aluno o iosto pela leitura.

"Para  tornar  seus  alunos  e  alunas  leitores  e  pessoas  que  iostem/queiram

escrever, os próprios professores precisam estabelecer relaçees estreitas com a

liniuaiem, experimentando a leitura e a escrita como prátca social e cultural

(KRAMER, 1998, p. 20,. Mas esta não pode ser a única função da leitura.

[...] Leituras são prátcas,  são fenômenos socioculturais,
usos e disposiçees a partr de referências sociais concretas.
Por um lado, a leitura pode ser percebida como estando mais
liiada  à  oralidade,  estando  o  ato  de  ler  diretamente
vinculado à sonorização das palavras.  Ou pode-se entender
que  ler  não  é  só  transpor  imaiens  iráfcas  em  imaiens
sonoras, mas sim siinos visíveis em sentdo. A leitura, então,
não  é  a  soma  do  sentdo  das  palavras  que  compeem  um
texto,  pois  o  subtexto  e  seu  contexto  é  que  lhe  darão  o
sentdo.  Ela  requer  um  conhecimento  prévio,  liniüístco  e
não-liniüístco  — tanto  a  informação  visual  quanto a  não-
visual são importantes na leitura do texto (KRAMER, 1998, p.
24,.

Ao  investiar  sobre  a  prátca  de  leitura  dos  professores,  suas

experiências como leitores,  e artcular tais prátcas a criação de situaçees que

possibilitem o forescer  do iosto pela  leitura  em seus alunos,  Kramer,  (1998,

p.27, diz "que as polítcas de formação de professores precisam ser concebidas,

consideradas e implementadas no interior e como parte de uma efetva polítca

cultural  e  como  condição  de  efetvação  de  uma  também  uriente  polítca

cientfca".  Desta  forma então seria  possível  que o professor  se  visse  com as

contniências necessárias para que criasse em si o hábito da leitura. E a partr

dessas leituras pudesse estabelecer novos conhecimentos em sua prátca.
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Mas é claro que não apenas o seus interesses de leitura podem estar

liiados a sua área de formação ou atuação profssional, visto que o professore é

um ser social,  e que seus interesses também são voltados a fatores pessoais.

Além disso, é preciso considerar "o papel de eventos mais amplos, sejam sociais,

polítcos,  econômicos ou  culturais,  com seus determinantes  que  perpassam a

vida irupal ou comunitária" (GATTI, 2003, p.196,. Por este motvo é importante

que  proiramas  formatvos,  "levem  em  consideração  as  condiçees

sociopsicolóiicas  e  culturais  de  existência  das  pessoas  em  seus  nichos  de

habitação e convivência, e não apenas suas condiçees coinitvas" (GATTI, 2003,

p. 196,.

[...] É  preciso  ver  os  professores  não  como  seres
abstratos,  ou  essencialmente intelectuais,  mas,  como seres
essencialmente  sociais,  com  suas  identdades  pessoais  e
profssionais,  imersos  numa  vida  irupal  na  qual  partlham
uma  cultura,  derivando  seus  conhecimentos,  valores  e
attudes  dessas  relaçees,  com  base  nas  representaçees
consttuídas nesse processo que é, ao mesmo tempo, social e
intersubjetvo (GATTI, 2003, p. 196,.

A leitura nesse quesito tem o potencial  de atender a uma formação que

abranja  as varadas facetas  do professor.  Além disso o  crescimento de artios

fazem  com  que  esses  se  tornem  uma  fonte  de  conhecimento  acessível  ao

professor.

[...] As  atvidades  de  produção  de  indicadores
quanttatvos  em  ciência,  tecnoloiia  e  inovação  vêm  se
fortalecendo  no  país  na  últma  década,  com  o
reconhecimento  da  necessidade,  por  parte  dos  iovernos
federal e estaduais e da comunidade cientfca nacional,  de
dispor de instrumentos para defnição de diretrizes, alocação
de  investmentos  e  recursos,  formulação  de  proiramas  e
avaliação  de  atvidades  relacionadas  ao  desenvolvimento
cientfco  e  tecnolóiico  no  país  (MUGNAINI;  JANNUZZI;
QUONIAM, 2004, p. 123,.

O aumento do número  de trabalho é  uma realidade,  seiundo Muinaini,

Jannuzzi e Quoniam (2004,, o número de trabalho indexados na base Pascal de

1983 a 2000 foi de mil trabalhos de autores e co-autores brasileiros, no ano de

2000  esse  número  deu  um  salto  para  6  mil  trabalho,  entre  1991  e  2000  o

aumento de trabalhos foi de 120%. É claro que nem todos os trabalhos seriam do

interesses de professores,  mas este estudo mostrou um tendência eu vem se

confrmando ao lonio dos anos.
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A formação docente mostrasse uma área de importância para a viabilização

de uma Educação que priorize o professor não apenas como a pessoa incumbida

de passar os conhecimentos para os alunos. Ou seja, aquele que apenas ministra

as aulas com o conhecimento anteriormente adquirido. Mas ele é também um

ser em constante transformação pessoal e profssional,  é nesse quesito que a

formação contnuada contempla suas mais diversas facetas. 

A leitura surie como subsídio,  como uma das  alternatvas para  que essa

formação seja alio de interesse siinifcatvo para o professor, vinculada a suas

prátcas, as suas necessidades, e a sua vida como ser único e completo. A leitura

livre  como  possibilidade  para  a  formação  contnuada  ocorre  respeitando  os

interesses do professor.

METODOLOGIA

Esta é uma pesquisa quanttatva. Na qual buscou-se a obtenção de dados e

informaçees  sobre  característcas,  açees  e  opiniees  da  população  estudada,

devido  a  isso  e  ao  instrumento  utlizado,  questonário,  este  é  uma  pesquisa

survey,  (TANUR  apud  PIN)ONNEAUT;  KRAEMER,  1993,  classifcada  como

descritva (PIN)ONNEAUT; KRAEMER, 1993,,  de corte transversal ()AMPIERI  et

al., 1991,.

A  população da  pesquisa  é  de  professores  da  rede  publica  municipal  ou

estadual que fazem Especialização no sistema EAD, da Universidade Tecnolóiica

Federal do Paraná. A amostra é composta pelos 28 alunos da especialização em

Educação: Métodos e Técnicas de Ensino - 2014, após contato por intermédio do

sistema  Moodle,  utlizado  pela  universidades,  obteve-se  a  colaboração  de  8

alunos.  O  método  de  amostraiem  utlizado  foi  o  não  probabilístco  por

conveniência,  onde  os  partcipantes  são  escolhidos  por  estarem  disponíveis

(HENRY apud BICKMAN; ROG, 1997,.

A coleta de dados foi realizada por meio de questonário disponibilizado para

os  partcipantes  na  web.  Este  questonário  teve  o  intuito  obter  dados  de

caracterização da amostra,  como ano de nascimento,  sexo.  Além disso foram

solicitados os dados de formação e atuação pertnentes, como ano de formação,

anos de atuação e área de atuação. Quanto aos dados sobre a frequência de
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leitura de artio ou periódicos  cientfcos,  foi  solicitada a  frequência  semanal,

mensal e anual, bem como quais as áreas de interesse dos profssionais.

O contato dos partcipantes foi realizado por meio do canal de mensaiens da

plataforma  moodles da  especialização  em  Educação:  Métodos  e  Técnicas  de

Ensino - 2014, da Universidade Tecnolóiica Federal do Paraná. Após o contato o

aluno poderia responder o questonário e reenviar para a pesquisadora.

Quanto a pesquisa realizada sobre a produção de artios cientfcos na área

da educação nos anos de 2013,  2014,  obteve-se  os dados por intermédio da

plataforma  )CIELO,  os  termo  de  busca  utlizados  foram  Educação  e  Ensino,

Utlizou-se tais termos pelo vínculo com a especialização aqui investiada. Filtrou-

se  os  resultados para  apenas as  publicaçees  realizadas  no Brasil  e  em líniua

portuiuesa.  Os  artios  levados  em  consideração  para  análise  foram  aqueles

vinculados a  área das  Ciências  Humanas,  as  áreas  temátcas escolhida foram,

Educação e pesquisa educacional, Educação Especial,  )ocioloiia, )aúde pública

ambiental  e  educacional,  Física  Multdisciplinar,  História,  Humanidades,

Multdisciplinar,  Estudos  Culturais,  Ciências  sociais  Interdisciplinar,  Psicoloiia

Educacional, Questees sociais. 

Com base nos dados utlizados monto-se um orianoirama, onde os valores

estão  expressos  em  números,  além  disso,  construiu-se  um  iráfco  das  áreas

temátcas, bem como das revistas nos quais os artios foram publicados.

Os  dados  foram  analisados  de  forma  qualitatva.  Primeiramente  será

realizado a analise  descritva dos dados mostrando a média,  desvio  padrão e

percentl.  Optou-se por uma descrição mais detalhada quanto as formaçees e

atuaçees dos sujeitos e frequência de leitura de artios, realizando uma descrição

individual de cada um dos partcipantes. Os dados foram apresentados por meio

de tabelas e iráfco

Para os dados referente as publicaçees nos anos de 2013 e 2014, optou-se

pela formulação de um orianoirama, contendo os passo da análise dos artios e

quantdades verifcadas, para uma melhor explanação das áreas temátcas fez-se

o  uso  de  iráfcos.  Quanto  a  apresentação  dos  resultados,  eles  são  feito  dos

números  totais  e  porcentaiens.  Para  todas  as  análises  estatstcas  e  cálculos

necessários foi utlizado o pacote estatstco )P)) versão 20.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
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A  análise  inicial  dos  dados  se  deu  por  meio  de  análise  descritva.

Partciparam  da  pesquisa  8  professores  que  cursam  a  Especialização  em

Educação:  Métodos  e  Técnicas  de  Ensino,  Especialização  no  sistema  EAD,  da

Universidade Tecnolóiica Federal do Paraná, sendo 4 deles do sexo feminino e 4

do  sexo  masculino.  Na  tabela  abaixo  vemos  os  valores  de  idade,  tempo  de

serviço, expressos por meio de média e desvio padrão, mínima e máxima.

Tabela 1 - Análise descritva da amostra.

Média Desvio Padrão Mínima-Máxima
Idade 27 8,9 24-51
Tempo de 

Serviço

3 2,3 1-7

Fonte: Autora da pesquisa.

Quanto ano de formação apenas 3 partcipantes da pesquisa contribuíram com

esses dados, por este motvo optou-se por realizar uma descrição de cada um dos

sujeitos partcipantes da pesquisa,  na Tabela 2 podemos averiiuar o curso no

qual cada um dos sujeitos obteve a sua iraduação, e em qual ano, e em qual nível

da Educação Básica atua. 

Apesar do número reduzido da amostra, vemos uma tendência de que os alunos

que  compeem  o  curso  de  especialização  aqui  investiados,  possuem  uma

formação inicial diversifcada, sendo oriundos de diversos cursos de iraduação.

)uas áreas de atuação se diversifcam por todas as áreas da Educação Básica,

desde a Educação Infantl,  até a atuação em cursos de formação contnuada,

mostrando que os alunos são eclétcos em suas áreas de atuação.

Na Tabela 3 podem ser observados os valores referentes a leitura de artios em

periódicos  cientfcos,  os  sujeitos  foram  questonados  quando  a  frequência

semanal,  mensal  e  anual.  Além  disso,  pode-se  vislumbrar  as  áreas  de  maior

interesse da amostra investiada quanto aos artios lidos (GRÁFICO 1,. Vemos

que apesar as áreas de interesse se diversifcam, mas a busca por artios nas

áreas de Educação e )aúde são apontados pela metade da amostra como sendo

alvos de suas escolhas de leitura.

Tabela 2 - Dados dos sujeitos da pesquisa quanto a Graduação-Atuação.
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Sujeito Área de Graduação Ano de Graduação Nível de atuação

1 Educação Física
Palestras e cursos de

formação continuada

2 Pedagogia Educação Infantil

3 Educação Física

4 Ciências 2008 Ensino Médio

5
Administração e Ciências

Contábeis

6 2012 Educação Infantil

7 Enfermagem

8 Educação Física 2010
Ensino Fundamental

e Médio

Fonte: Autora da pesquisa.

Tabela 3 - Frequência de leitura de artios em periódicos cientfcos.

Sujeitos Semanal Mensal Anual

1 1 4 48

2 1

3 1 5 12

4 1 4 40

5 5

6 3

7 3

8 0 1 12

Média 1 4 12

Desvio Padrão 0,5 1,5 18,86
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Mínima-Máxima 0-1 1-5 1-48

Fonte: Autora da pesquisa.

Gráfco 1 - Área de interesse da amostra quanto aos artios lidos.

Educa
ça

ão
Sa

uúd
e

Educa
ça

ão Fíúsi
ca

Ped
ag

ogia

Cieên
cia

s

Fisi
olo

gia

Quíúm
ica

Fíúsi
ca

Bio
logia

Administ
raç

aão

Enfer
m

ag
em

Psic
ologia

0
0,5

1
1,5

2
2,5

3
3,5

4
4,5

Área dos artigos lidos

Fonte: Autora da pesquisa.

A  busca  pelos  artios  publicados  nos  anos  de  2013  e  2014  que  estão

vinculados  a  plataforma  )CIELO  vem  mantendo  um  número  de  publicaçees

reiulares  em  ambos  os  anos,  ou  seja,  48,9%  dos  artios  encontrados  foram

publicados no ano de 2013, enquanto que 51,1% foram publicados no ano de

2014, mostrando um equilíbrio entre os anos. 

Os  artios  se  dividem  em  11  áreas  temátcas,  mas  a  irande  maioria

encontra-se na área de Educação e Pesquisa Educacional,  onde se encontram

95,3% das publicaçees encontradas, notou-se também a escassez de uma área

temátca cujo interesse  fosse voltados para  o Ensino.  Esses  dados podem ser

vislumbrados no Orianoirama 1 e no Gráfco 2.
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Os dados sobre  os  locais  de  publicação  dos  artios podem ser  vistos  no

iráfco 3, onde são mostrados as revistas nos quais os artios foram publicados,

em líniua portuiuesa e no Brasil.

Na Tabela 4 pode-se observar a relação feita entre os principais interesses

dos professores e as áreas temátcas com maior número de publicaçees, para isso

airupou-se as áreas temátcas que se assemelhavam. Com isso nota-se que a

área  temátca  de  maior  publicação  é  também  a  de  maior  interesse  dos

professores.

Tabela 4 - Relação entre área temátca dos artios e área de interesse dos professores.

Área temática
n

Área de interesse
n

Educação e pesquisa Educacional e 

Educação Especial

351

Educação e Pedagogia 

6

Questões sociais, Sociologia, 

Ciências sociais interdisciplinar, 

Estudos culturais e Humanidades 

multidisciplinar 44

Educação Física, Fisiologia

4

Saúde publica ambiental e 

educacional 18
Saúde, Enfermagem e Psicologia 

4

História
1

Química e Física
2

Ciências e Biologia 
2

Administração
1

Fonte: Autora da pesquisa.
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Orianoirama 1 - Busca de artios na base de dados )CIELO 2013-2014.

Fonte: Autora da pesquisa.
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Gráfco 2 - iráfcos dos artios seiundo as áreas temátcas.
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Gráfco 3 - revista nos quais foram publicados os artios
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A relação do professor com a leitura é sinalizada como fator essencial para

que ele seja capaz de despertar nos seus alunos a prátca pela leitura.  Neste

trabalho damos a leitura outro enfoque, aquele voltado a formação do professor,

a sua prátca de leitura para a aquisição de formação e informação voltada a sua

docência. 

Com a perspectva de que os artios cientfcos poderiam ser usados para

tal,  investiamos  sobre  a  prátca  de  leitura  dos  professores  em  processo  de

formação contnuada,  no  caso  os  que  cursam a  Especialização  em Educação:

Métodos e técnicas de Ensino. Visto que investiar a leitura durante a formação

dos  professores  é  um  fator  determinantemente  importante  (KRAMER,  1998,.

Vimos com isso que esta não é uma constância para eles. Ou seja, a maior parte

dos professores partcipantes não mantém uma constância em leitura de artios

cientfcos. )endo que a maioria lê cerca de um artio semanalmente, menos de 5

mensalmente. )eiundo Kramer (1998, p. 24, "ser leitor é ser, então, produtor de

siinifcados.  )er  leitor  de  textos  é  pratcar  leituras  em  seu  cotdiano  com
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capacidade de artculá-las na formação desses siinifcados". Nessa perspectva o

professor  leitor  passa  a  ser  capaz  de  artcular  suas  leituras  com  sua  prátca

docente.  Daí  então  a  importância  da  leitura  na  formação  contnuada  do

professor, pois teria assim o papel de trazer novos conhecimentos e incorporá-los

a prátca da docência. 

Na pesquisa realizada pelo autor supracitado pode-se perceber "o iosto

pela leitura é primordial na formação do sujeito-leitor; e esse iosto é construído

a partr  de experiências  positvas,  de  prátcas concretas de ler  e escrever,  de

identfcação de interesses, de liberdade (ou não, de escolher" (KRAMER, 1998, p.

24,,  dessa  forma  se  justfca  as  escolhas  dos  artios  lidos  pelos  professores

partcipantes. Até por que ler é produzir siinifcado (KRAMER, 1999,. Vimos que

seus  interesses  estão  de  certa  forma  liiados  a  sua  área  de  formação  e,

pressupeem-se,  atuação.  Na  conclusão  de  seu  trabalho  Kramer  (1998,  p.  39,

afrma que "a formação é um direito e a concretzação de prátcas de leitura e

escrita precisa ser considerada parte da formação de professores".

Por intermédio dos dados apresentados quanto aos números de artios

produzidos nas mais diversas áreas temátcas podemos notar que a produção de

artios  seria  mais  do  que  sufciente  para  ser  mantenedora  da  leitura  para

professores. )e isto é uma realidade, por que não é uma prátca constante dos

partcipantes  desta  pesquisa,  visto  que  eles  estão  em  processo  de  formação

contnuada? "Trabalhos sobre formação em serviço ou contnuada e desempenho

de  professores  têm  analisado  as  difculdades  de  mudança  nas  concepçees  e

prátcas  educacionais  desses  profssionais  em  seu  cotdiano  escolar"  (GATTI,

2003,.  Ou  seja,  o  dia  a  dia  dos  professores  não  esta  sendo  favorável  a

manutenção  de  suas  leituras,  apesar  do  aumento  da  caria  horária  da  hora

atvidade dos professores, este panorama parece não alcançar índices melhores.

"Para  que mudanças em concepçees e prá-  tcas  educacionais  de professores

ocorram, é necessário que os proiramas que visam a inovaçees educacionais,

aperfeiçoamentos,  atualizaçees  tenham  um  entrelaçamento  concreto  com  a

ambiência psicossocial  em que esses profssionais  trabalham e vivem" (GATTI,

2003, p. 203,.

A produção cientfca também é uma realidade crescente no Brasil desde

os ano 2000 (MUGNAINI; JANNUZZI; QUONIAM, 2004,, em concomitância com os

dados aqui apresentados quanto aos artios produzidos e as áreas temátcas,
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pode-se  aceitar  como certo que os  professore  tem os  subsídios  de produção

necessários para que realizem leituras como fonte de sua formação contnuada. 

Um fator interessante dos dados encontrados na base de dados avaliada

e  no  interesse  dos  professores  é  que  a  maior  parte  dos  artios  encontrados

faziam  um  vínculo  com  a  área  temátca  Educação  e  pesquisa  Educacional,

enquanto que o maior interesse dos professores era justamente nos artios na

área de Educação, com base nisso podemos ver que existem as contniências e

demandas necessárias para a utlização desses artios.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetvo ieral  deste  trabalho  era  o  de  verifcar  a  frequência  com que

professores que cursam a Especialização em Educação: Métodos e Técnicas do

Ensino  realizavam  os  seus  estudos  envolvendo  artios  cientfcos/periódicos.

Tendo em vista a baixa adesão dos professores em partcipar do estudo, pode-se

concluir a pouca utlização deste recurso como fonte de estudos. 

Quanto ao objetvo de realizar um levantamento biblioiráfco da produção

de artios cientfcos na área da Educação nos anos de 2013 e 2014. Notou-se

uma constância no número de publicaçees na área.

Ao relacionar os dados verifcados no questonário  online com pesquisas e

publicaçees realizadas nos anos de 2013 e 2014 notou-se que tanto a área de

interesse por busca de leituras dos professores como as áreas temátcas de maior

publicação coincidem, evidenciado assim, que os professores podem obter com

facilidade os artios de seu interesse.

Com  base  na  revisão  da  literatura  pode-se  também  estabelecer  um

parâmetro próximo entre a formação contnuada e a leitura em um modo ieral.

Como limitação do estudo salientamos a pouca adesão dos professores em

processo  de formação contnuada  que cursam a  Especialização  em Educação:

Métodos e Técnicas de Ensino da Universidade Tecnolóiica Federal do Paraná, no

sistema EAD. 

Como  uma  possível  explicação  para  a  pouca  prátca  de  leitura  dos

professores em relação a artios cientfcos publicados em periódicos, apontou-se

duas possibilidades:  1,  um provável  baixo incentvo a  utlização desses  meios

durante a especialização; 2, problemas vinculados a pouca utlização devido ao
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foto de que professores lecionam concomitantemente com o seu processo de

formação, isso implicaria em má orianização sistemátca para a busca e leitura de

artios. Cabe como suiestão para próximos estudos averiiuar tais possibilidades

de forma mais efetva.

Readini practce of teachers in the process

of contnuini educaton sumary
ABSTRCT 

This work had as objectve to verify the frequency with which professors that
atend the )pecializaton in Educaton: UTFPR Teachini Methods and Techniques
carry  out  studies  involvini  scientfc  /  periodical  artcles.  Amoni  the  specifc
objectves:  to  carry  out  a  biblioiraphic  survey  of  the  producton  of  scientfc
artcles in the area of educaton in the years of 2013 and 2014; to correlate the
data verifed in the online questonnaire with researches and publicatons carried
out in the years of 2013 and 2014. Despite the low adherence of the teachers to
partcipate in the study, it was verifed the low utlizaton of this resource as a
source of studies. When carryini out a biblioiraphical survey of the producton of
scientfc artcles in the area of educaton in the years of 2013 and 2014. It was
notced a constancy in the number of publicatons in the area. By linkini the data
verifed in the online questonnaire with surveys published in the years of 2013
and 2014, it was notced that both the area of interest for the search of readinis
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of  the teachers  and the thematc areas  of  ireatest  publicaton coincide,  thus
showini that teachers can obtain the artcles of ireatest interest.
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